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Frutos do Algarve++.8 <passou
a Rainha ba Paz! Ainda 8,Questão do ligo-

n MANIFESTAÇÃO de protesto llevada a efeito

nÃO nos permite a falta
. no Porto, contra a tirania e perseguição ,de_ que de espaço com que lu-

I b d d ) I ;::;:::;:; .,..9 -.... ...,
_ sâoIem nome da i er a e ... _a vo o� crIst,ao,s e

__ tamos, fazer ou sequer
- seus pastores, do lado de lá da cortrna tr àg ica, -- esboçar, Uma reporta- E M entrevista concedida
constituiu uma invulgar afirmação de princípios.

. gem condigna. do que km 80 Cl Correio do Sul»
. «Marcha do silêncio» se lhe chamou, marcha fa- sido <Y peregninar da Imà-

-

p. publicada em 14 áe
me e impressionante de alguns milhares de pessoas que, 'gem' de Nossa Senhora de

, j anelro. O sr. francisco
publicamente, toma'ram o compromisso de _orar e Iuta,r fátima pelas paróquias do GueHelro Barros. n.o s s o
para que .Deus afaste de nós essa re�ovaçao d? ��rt1- nosso concelh o.: prezado amigo e assinante,rio des tempos bárbaros e se ame rere desses mfehzes No entanto, não podemos opina que as actuais medi­
que, por seu amor, sofrem em terras geladas e em cam- deixar de no s referir à gran, das sobre o comércio e tr ân­
po s de concentração os trabalhos forçados. em ��s�or- diosidade das man' festações $ito de aguardentes, não
ras pocilguentas a asressão brutal à sua conscrencia e de fê do nosso povo que, trouxeram prejutzos para o
na própr ia carne, não poucas vezes, os golpes do knut

em verdadeira peregrinacão, Algarve, pols nunca foi mais
tão falado no tempo do Czar· ,

.) tem acompanhado a Imagem elevado do que no ano queNillguem pode ficar indiferente ao que se passa veneranda pelas estiadas e findou. o preço do figo. in-
para lá da cortina de ferro, pois se trat� de valores mo-

pelas capelas.
,

dustrlal.rais cuja defeza tem de se colocar acrma de todas �s Assim, no dia 17 foi enor- -Conclue que o facto se
conveniências de Iugar ou de momento, porque sao

me a multidão de fiéis que, deve à lei da oferta e da
universais e eternos.

'

desde o sítio da Ooncinha procura, portanto foi conse-No entanto que diferente é a atitude d��un�o até ao, de .Vale formoso, quência. do natural desen­entre estes faetos e õs actos praricados pelos total'itanis- �aguardou a entrega do an- volvlrnento dos fenómenos
mos nazis e fascistas I

'. dor pelos paroquianos de económicos.Ql;te silêncio o dos hom;ns e ,das �D?!ssora�, .pe- S. Lourenço de Almancil aos Efectivamente. nunca o
rante as perseguições comumstas a re!tglao. �at�hca. de S. Clemente. foi seguin- preço do figo chamado ln­
perante a prisão dos tres Cardia is e a exterminaçâo-de do alas com quase um qui- dustrial foi/tão elevado, NoBispos, Sacerdotes e leigos de escol! lómetrode comprirrrento de entanto não nos parece que
____...----- «F�la-se constanteme�te g�nte que rezava e caut�va. o fado AOS traga tranqutlt­em Iiberdad e, .de�oc�acl�� que, ji noite, a Imagem Pe- dade,huma�l1sm,?, dlr�lto, Just regrina chegou à Matriz, Se realmente o preço ti.ça. Mas ha

manlfest;¡.a aonde e durante uma sema vesse resultado duma con­d�n:ia, .

quando se tr�<�
.

.
na, foi alvo da veneração dos corrêncía normal, poderla­vlol��c,las' contr� a .

,
'

'JU católicos da vila e arredores. mos dizer que a sítuaçãoC:aAtol�ca, para a�optaJ. ,!m foi sempre numerosa a, era.sorrtdente mas dum pre.s�lencJ.@, de sentido murro concorrência às pregações e
co fixado por uma concor­-d'iferente daqnele que des--

filou pelas r�as do Portb. (Conclui na 2.a página) rêncla patológica, como tal,
Este sinnifícava protesto, .... passageira, não podernos U-E'STÃO em plena actlvt- 5.

.

eiu o-es tranqullizaauuele tem todo-o ar de, co- rar con s -

dade de organização os �

A

( �
"

II dorasserviços Iniciais da Associa- nivêncía, de h ipocnisía. té

a',� O I�rv-n Qua'ndo se libertar da pos.ção da Assistência à Men- homens. com graves r�s- �U U � sível concorrência dos des.dlcldade, c u j a Comissão' ponsll:bihda2es. de chefia,
tlIadores algarvios, veremosAdmínístratíva, p r e S I d-I d a d-e orrentaçao Intelectual e

da Provínci.a por que preço a lavoura ven-pelo·sr. Dr. José Trindade até de governo dos povos,
'. dera os seus figos indus- pERANTE o silêncio daP·lguelr.edo Masoerenhas, to- cae� nesta fraqueza�!al,:ez d e Moramblque 'trials às destilações de Tor- «Voz de 1,.0uléJJ. certa.mou posse no dia" 50 de No. moy�dos, por c0ll:v�n1enClaS T

.

res Novas! _
mente por lapso ouvembro findo. polfticas ou SOC1�lS, talvez,

E' com o malor júbilo que Por Isso a lavoura não - por falta de espaço,por simples respeito huma-
,

lid ItConstltuem a Comissão,
no como se t u d o não registamos a notícia da pode considerar esta ques- vejo-me cornpe loa vo ar

as Ex. maS Senhoras D. Maria re;resentasse transigência fundaçã{}, em Lourenço Mar- tão como feito findo e a ela de, n?vo à história das filar"
José Rodrigues Marqu�s e

com um perigo que a todos ques, pr-ogressi\la e moder· terá de voltar.
¡ mo��ca�, para lembrar a con­

D. Cataflna do Carmo PlOto
ameaça» (1) na capital da nossa Africa Entretanto os titulares do vemencla de focar o assunto;

Parrajota e os srs. Manuel N ã o compr eendemos. Orlente'l, da Casa do Algar· a'l\lará da famosa fábrica 'de
.

c�amando �ara ele a. aten­Guerreiro Pereira e Rev.
realmente, que valores se \IP, cujos estatutos acabam alcool do Algoz pediram no. çao·, não so das entidades

Padre João Coelho Caban!· pretenderão salvar, 'poster- de'ser aprovados. '\Ia prorrogação do praso cOmpetentes, m�s tambem
ta, da qual é· de esperar a

gando ou deixando, em si- Finalmente os algarvios para a sua Instalação. . . do� ,seus �ss.oclados e �abreve resolução, tanto quan- lêncio, aniquilar aqueles. cujo amor à sua, provincia Ao fim de tantos anos, opmlã? publtca. N,ãO veJ�to possl\lel completa, do ma·
que são a própria essênciá por toda a parte e cantado, cremos que não será desta neceSSidade d: reeditar aqUigoo problema da mendlcl- da dignidade do homem - vão, pelo mundo fMa, pas· ainda porque... o fim em agora �� razoes poderosasdade nesta \Illa que é, sem
a consciência e o direito de sando dos platonismos e vista sabe,se qual é; mas cá qu� mllttam .a f�vor do au'

dÚ\lida, o calcanhar de Aqur.
amar e servir a Deus. saudosismos às realizações estamos para, de quando ,,:ilto e �anutenç�o das duasles do brio e clo bairrismo Dando inteira adesão ao de ordem prática. E' �ssim em vez, beliscar o assunto. ftlarmólllc�s localS.

louletano.
mesmo, temos de earn preen- O caso merece a nossa �a�ta .

aftrmap que a sua
d (Continuação na 5.a página)

t- S onde aos
Oxalá os esforços a as- der que se nos não aflrmar- atenção e convém que nos eXIs encla corre p

,

(Continuação na 5 a página) l-«Novidades» de 27 de Janeiro, (Continuação na 2,' página) não deixemos adormecer so- (Continuação na 2.8 página)

Assocl cçõc
de Assistência

à MendIcidade

bre a enganosa aparência.
Mas, bem vistas as coisas,

tal preço resultou de cir.
cunstãncías anormais:

,

1 a-Ter sido. em 1953, a

produção de figo na-região
dé Torres Novas das mais
fracas dos últimos anos, se­
gunno nos informam,

2 a
- A necessidade dos

Interessarlcs, a quem a por­
ria n

o 14,354 trouxe benefi­
cios e vtsou proteger, de
demonstrar que as medidas
promulgadas não traziam
prejuízos e, conseqüente­
mente, que a lavoura algar­
vla não tinha razão ne aran".
zel feito.
3 a-A conventência, para,

os mesmos beneñclâríos, de
pôr fora de cernbate as des­
tilarlas da Provinda que,
eíecttvamente, nãe puderam
laborar,
Não se trata, pols, dum

preço determInado por uma
livre concorrência normal,
OJ que se p'8SS0U em 1955.

(Continuação na 5.8 pâgina)'-

Pelo Dr. Maurício MonteIro

lODlé realila ene, BDO, a fUita mai� ,oloñ.�a �o, IllafYe. no [enário �a� amemloeiral em. flor I
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FOI aprovada pela, As-
sembleia Nacional a

lei que, em execução do
Plano de Fomento, regula
o repovoamento florestal
do Pais e em que tem lu­
gar primacial a serra al­
garvia.
° diploma suscitou viv�

discussão, tendo sido notá­
velo discurso do sr. Eng.
Sebastião Ramires em de­
feza do projecto governa­
mental e cheios de vívací­
dade e de plena oportuni­
dade os apartes e interven­

ções do nosso, ilustre con­

terrâneo, sr. deputa,dc{ Co­
ronel Manuel de Sousa Ro-
sal.

'

S e m desejarmos u m ti
apressada e precipitada exe­
cução do importante diplo­
ma, esperamos que os estu­

dos se não eternizem e que
a burocracia a não emper­

re, não tanto pelo que pos­

sa representar em au­

mento positivo de riqueza
mas pelo, que constitue
como obstáculoao empobre­
cimento contínuo e acele­
rado dos terrenos serranos.

Por escritura exarada em 15 do corrente á
tolhas 26, v,", do livro respective n.e 188, da secção desejos e à tradição da' quase escola de arte, onde o loule-

desta Secretarí-a, a cargo do notário Bacharel An-
totalidade do Povo Louleta- tano vai, de ano para ano,

rtónio José de Sousa Magalhães, foi titulada na-o só
no; ,e constitue um interes- educando o s e u espírito

d
sante e rico manancial de sempre em procura do dile-

�a, issolução já, de facto, levada a efeito em 31 de cultura musical. rente, do melhor, do mais

¡Dezem.bro de 1953, por acordo pleno dos sócios, Quanto à Iusão- .. é uma sugestivo e do mais belo!

�a socl�dade que girava, sob a firma Carapetos & ideia que nã,o, corr�sponde Sei que está em marcha a

Guerreiro, Ld a, com sede nesta vila mas também' aosdesejos
e as tradições d.o a sua execução, Oxalá que

a consequente liquidação total.'
'

P?VO louletano e vem coli- tal ideia não naufrague no

,

dir com as realidades. O mo- mar capeloso das dificulda-

Secretaria Notarial de Loulé, em 28 de [anei- nopólio quase sempre gera des financeiras. Que importa

IO de 1954. _

' o abuso e degenera na qua- ,às entidades competentes,

O Ajudante
lidade. A concorrência - mais-ou menos.uns milhares

,.' quando não exagerada cons- de escudos anuais, em face

foaquim Ramos Semea titue um estímulo e um po- dos elevados proventos de

___________-- ..;.____ deroso factor de progresso. ordem moral. social, artistí-
Há pois que apelar para ca e furística!? '

quem de direito e para a Não. se esqueçam os lou­

massa associativa, de forma letanos que já é frequente­
a prestar-se; com urgência, e a algumas centenas de lé­

às duas ,simpáticas e pcpula- guas daqui-ouvir-se dizer

res filarmónicas' os auxílios que Loulé, além de ser .úma

devidos, para que voltem de das mais belas vilas do Pais,
novo a erguer bem alto os é a terra da música, da ba­

seus estandartes e poderem talha de flores, e agora a'
deixar por onde passam uma terra em que nasceu Duarte

impressão aliciante, aliada Pacheco, onde tem um mo­

àquela fama que fez de Lou- numento digno de ser admi­

lé um dos mais elevados rado.

centros de cultura musical .. Todos e s t e s elementos

do sul do Pais. constituem autênticos valo­
res artísticos e morais, de
grande atracção turística,
dignos da carinhosa protec­
ção de todos os louletanos.
'" De restó, a vida do ho­
mem, quer seja isolada ou

colectivamente considerada,
ou ainda politica. e 'social­
mente representada p e los
seus órgãos, é sempre mais
alguma coisa do que a mera

satisfação das necessidades
materiais; e não deve ser

enquadrada,' exclusivamente,
na rigidez duma conta cor·

rente· , .

Maurício Monteiro

<4.,.8 pa-ssou
a Rainha da Paz!
,(Continuação da l." página)

æoncorrldísstmas f O r a m a

¡procissão das velas, no sâ­
!bada à noite e as cerimónias
de domingo, com notável
lparticipação de homens.

, Aproveitando as circuns­
;tâncias, Sua EX,a Rev.?" o

�Sr. Bispo Coadjutor do AI·
-garve fez nesse dia a sua Vi­
'sita Pastoral à Paróquia de
�S. Clemente, celebrou a Mis­
'Sa de Comunhão geral e as'

-sistía à missa solene pre'
�ando às homilias.

No Domingo, 24, foi a

lImagem de Nossa Senhora
de Fátima entregue à paró­
-quia de S, Sebastião e leva-
-da orccísstonaímente para a

-eapelinha de Nossa Senhora
-da Boa, Hora, sempre acorn-

¡panhada por grande multi­
-dão de fiéis que. no dia 26
iornou a segui-Ia para a Iare­
ja paroquial donde em 27 a

transnortou em procissão a

Quarteira, no dia 29 a Vale
Judeu e dai a Boliqueime.

Ern todos os percursos as

'casas estavam engalanadas
com colchas, palmeiras, ver­
-duras e flores e, nos aglo-
-merados populacionais, jun-
to 'às estradas, levantavam' se
arcos de verdura com sau­

ilações à Virgem, frases sim­
¡pIes e ingénuas" com que os

visinhos exprimiam os seus

sentlmentos pela Rainha do

Céu, Mãe de Deus e dos
'Homens.

'

Eis, em pinceladas rápidas
'o que foi a triunfal passa­
gem da Virgem Peregrina
pela nossa Vila, pinceladas
·que traduzem aquilo que os

olhos poderam ver, porque
() que se passou na alma de
-cada um, os efeitos espiri­
tuais, as reacções intimas,
éssas só Deus as terá podida
observar e sentir e não ca­

'beram, certamente, nas cur­

tas linhas desta crónica,

Consta que a Camara Munici­
pal deste concelho aprovou uma

verba de 10.000$00 para a reali­
zação de alguns melhoramentos
mais urgentes nesta freguesia, ,

= Poi ultimamente criado u'm
posto escolar no Monte da Corte
d'Ouro desta frequesla, uma justa
e velha aspiração dos habitantes
daquele lugar.
= Com fraca frequencia abriu

no dia 8 do mês passado, um cur­

so nocturno para adultos sob a

direcção da sr.' professora ofi­
cial D. Adelaide da Conceição
Varqas.
E' de lamentar que numa loca­

lidade onde tanto se nota a falta
de instrução, o jogo das cartas
nas tabernas tenha mais frequên­
cia que a escola.
= Está despertando grande in­

teresse entre os aficionados do fu­
tebol. desta localidade, por estar,

marcado, para o dia 21 do próximo
mês 'de Fevereiro, um -desafio de
futebol nesta localidade, entre os

grupos amadores desta localidade,
e do Monte da Mealha, da visinha
freguesia de Cachopo.

Este interesse é motivado por ser
esta a primeira vez, que aqui se
realiza um desafio de futebol e
ainda por constar, que se desloc�m
nesse dia a esta localidade, algu­
ma.s das entidades mais represen­
tatívas, da visinha aldeia de Ca­
chopo.
26-1-954

Aúgu$Í'o Teixeira

--------����--------

O,Carna,val dIZ Lon­
lé é o mais turístico
cartaz da Bossa

Província!
•

A'S batalhas de Fiorelli
entre Rainhas, são Bai­
nhas de Batalhas de
Flores!

E já qu" estou com a pena
na mão afigura-se·me opor­
tuno lembrar tambern aqui a
conveniência de se manter
as já tradicionais batalhas de
ílores. Elas constituem uma

das mais belas manifestações
de bom gosto, uma autêntica

'.�

CASA DO ALGARVE
I>�==�===========

prouínCia de moc'ambiQUe
(Continuação da l." página)

mós, se nós 'não fizermos
por mostrar que existimos,
o Algarve continuará na pra­
teleira das, coisas esquecí-
das.

-

Daqui telícttemos efusiva­
mente os algarvios de Mo­
çambique pela sua brilhante
inlclatlva e desejamos à Ca­
sa do Algarve ca Provlncía
de Moçambique longa vida,
eficiente e, frutuosa activi­
dade e aos seus dirigentes
oferece «A Voz de, Loulé»
toda a sua colaboração pos­
sível e o seu pequeno mas

devotado préstimo,

Innncle e reclame os sens pro­
Idntos em ClA VOZ DE LOULE».

AS maiS lindas Rosas de porrugal
AS maiS lamosas arvores de Irulo _�W4"'¡'¡

Arvores florestais

COnSlrucãO de JardinS e parques
Consulte o nosso catálogo qne é enviado grátis

Moreira da Silva & Filhos. limitada
Bna D. Manuel 11,55 - p O BT O

Realizou-8e no passado dia
9 de Janeiro, na igreja de São
Lourenço de AlmanciI, o casa­

mento da menina Noémia Vie­

gas Galvão, filha do ar, J08é
Galvão e da 8r." D. Maria J.
Mendonça, com o sr. Francísco
Xavier N. Aleixo, filho do ar,

Fr-ancísco Carrusca Aleixo, já
falecido, e da sr." D. Custódía
Cardalinho Nunes.

Apadrinharam {) acto por
parte da noiva, sua prima 8r.a

D. Maria João Gaspar' e eeposo
N, R. - As primeiras palavras sr. António Gaspar, guarda-Ii­

deste artigo do nosso prezado cola. vros da Casa Verde-Faro. Por

barador e amigo, sr. Dr.' Maurício parte do noivo: 8eU8 tíoa, 8f.a

Mronre.iro, constituem como que uma D. Maria do Pilar Aleixo, e8-

censura por o nosso jornal não ter posa do 8r.-Manuel Fr-ancisco

anotado. com quaisquer palavras, Aleixo, Sargento da ,Marinha,
o que S, Ex a

escreveu no n." ,27, reformado, e 8r. João Píres

'Sobre o problema versado que é in- Pinto,' comerciante em São

discutivelmente, de grande interesse .João da Vendl;l'. ,.,'
para Loulé 08 noivos receberam mais

_ Não_nos parece, porém, que haja d,e _

300 ofertas di versas e uten­

necessidade de que, para um pro-
- stltos caeelros de muita utfl i­

blema ser ventilado no [ornai, seja dade, alguna de muito valor,
.o director a tratá-lo principalmen- das pessoae amlgas desta lo­

te quando aparece �ma pessoa da calidade, e ainda de outras, de

categoria mental e social do sr. Dr. Loulé e Faro.

Maurício Monteiro a traze-lo a lu- = Faleceu no passado dia' 25

me e a discuti lo com a sua profi- de Janeiro o sr. Fl.'aticisco
ciência. Crfatovão de Sousa, proprie.
Mas para que se não cuide que tàrto; residente em Barros de

aA Voz de Loulé> se não interessa Almancil.

pela situação angustiante e deca- Em stnal de luto pelo fale­

-dente das duas bandas de música cimento deste sócio, a Socíe­

que eram, com reconhecida verda- dade Recreativa Almancilense

de, um dos melhores titulos de Lou- manteve a bandeira a meia

lé, uma das suas maís salie,ntes ca- haste durante 24 horas.

racterísticas, queremos afirmar que = Tem estado retido no lei­

merecem ao nosso ¡ornai todo o to, há alguns dia8, o sr, Joa­

apoio, as palavras do nosso distinto quim Filipe Viega8, re8idente
colaborador em S. Lourenço e Vice-pre8i-
Parece-nos justificado todo o au� dente da Junta de Fregue8ia

xilio quer particular quer oficial de Almancil.
que possa ser dado às duas socie� = Regres80u hã dias do Al­

dades filarmónicas para que se não to Alen tej o, onde 8e deslocou

perca uma das mais interessantes em viagem de negoci08 o 8r.

tradições da nossa terra. E, vendo Franci8co Pinto Carrusca.

o problema a longo praso, uma vez
= A c.huva que ultit�amente

que no projecto do parque da vila tem caldo nesta regIão com

se inclui, um coreto, é bom lembrar certa abundancia, animou to­

que, não sendo um pormenor deco- da a população.
ralivo, não se deve descurar a for- José Oalvão

mação conveniente das futuras fi-

�a:��s':i��:: Voltaremok, no entanto Ulsa�o pela �omlssão de Censura
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R' ESOL VEU o Secreta- gueses também já há ano�
,

� LINDil PR}\ I F\ t\L(iPiRVI�riado Nacional da teve iniciativa nas suas está
Gasten Monnenille. ra-

..
'

U( n I"_. �"1;�fa�Ç�o'ia������ �at�:r:!j:! e,¡;1��� ;�7:s� dlcal . soclallsta, f o ¡ t leito vai t�r um entro �� Hni�tên[ia �o[iasorrindo ao viajante com o mais uma Vez presídente doestabelecer um concurso
C Ih d R 'bllanual de ruas floridas, colorido dos seus jardins onse o a epu ca em

floridos, França, cargo que exerceatribuindo à rua que apre- d d 1947 P Iii t
sente, em cada zona de Esta medida simpática es e .r-ara pres aen e

h há muito que vieora na da Assembleia Nacíone l foi
QUARTEIR!

-

p o R ...turismo um maisarmo-...•

P:'¡Vl:açao

I
....

Ide Lanel nossa visinña Espanha, so' escolhido, por sua Vez, o
ct t ta L' S b

.

P
nioso conjunto e lane as

A I T I S ln -

UIS e ast¡a-o ores'floridas. um artístico t�o.- bretudo na região do sul. soctallsta ndre e roqu-r.
m e n t e maritima, corn um ' '(»

leu de bronze.
_

e g_ra�tll-' Sevilha deve uma grande Per ter intervinde nos aglomerado p -'pulacwnal de _._�e ,_.__�_

cando - se os [arâineiros partedos seus encantos às negócios do Estado condu- 2000 pessoas que vivem ex curando, cada vez mais, alar­municipais que velaram, suas janelas floridas e à zlndose como partido bi clusivamente do mar, é já gar a sua 'benéfica acção;pela conservação das plan-. abundância de llores nas dissolvida no Egipto a «Fra- hoje, um irnportante centro para um mais elevado nível
las' e llores pertencentes montras, nas lapelas dos ternldade Muçulmana" ten- piscatório mercê das belas de vida da nossa gente ma­
às [amtlias sem recursos. individuos e nos cabelos do o governo de Naguib qualidades profissionais dos rítima, vai construir u m

A ideia é de todo simpa- das mulheres. Os cravos acusado dais diplomatas bri- seus bravos pescadores, con- Centro Social de Assistência
tica, tradutora de bom gos·, encontram se à venda à es- tãnlcos de estarem conluldos siderados .intellgentes e sa- para os pescadores desta lin-
to. criando em nós novos quina das ruas, numa va- com aquele agrupamento. hedores na pesca da sardi da praia algarvia,motivos de sedução e de rieâaâe enorme de [ormato nha em armações fixas, nas Estão, pois, de parabensencanto-pela [lor, tão adap- e de colorido. No palacio de IElise�. em artes de xâveea e do tres os pescadores de Quarteira ..
tâvel à benignidade do nos- O nosso Algarve pelo seu Paris, Vincent Auriol trilll�- malho. '" Esses 'pescadores de Portu­
S'O clima, e tão iustitieavet clima iâéntico pelo encan- rnltlu os poderes Il René A riqueza das águas da gal, que, dia e noite cavam
ao movimento turtsttco do to da sua launa e llora Coty recentemente elelto sua costa em muito contri- nó mar o seu amargo e min-
nosso A 19arve. (Continuação na 4.1 página) para II suprema rnaglstratura bue para o constante pro- guado pão, afrontando peri.d, S NI T da Nação. eA cerlmónla foi gresso da sua praia-uma gos e arriscando a vida,' eE� como IZ O. • •• .:

imponente e ambos prcnun- -, _

I .

A h "d das mJI'S novels e exce en
q u e alirnentam na "Pátria11-

,
armontü o çott»

claram vibrantes e patrlótl- A -

b I 1 .

.

d , � t
'

t·[a
v

, 'tes estâncias 3 neares a -

uma das "maiores fontes de[tinto e o arranjo o por-

rO��I�n a or,l' I
'

cos discursos. .

menor-exercem sempre uma U U � garvias. riqueza.,
inttuéncia considerdvel no Na mensagem que dirl- Tudo ali trahIha e pro- Tantos têm sido já os be.
itüzo [ormulado p_elo tu- do Algarve rigiu à Assembleia Nacional cura ganhar o pão à 'ajuda neíícios e inumeras as rega"
rista sobre a -região que o novo Chefe de Estado da ou à parte. lias que O'S pescadores do AI-

F ç r coni QU O melho Os pescadores de Quartei- t r bid d" Orvisita. A Comissão de Turismo ran a p e zou r .

garve em ece o <4
•

'm nto das condlções de ra que J'á se sentem imensa- '- Cor orati 'a que
'

Dai, a ,l'nt·ciativa, do con- , e Propaganda da Casa ra e" garnzaçao p, \1",
"Id d ti lvlrn to da mente gratos pela assistência '

'untarcurso das' masfloridas, do Algarve' iniciou, em 16 y a, o esenvo v en mais um vem agora L -

i trução e da cultura e a prestada pela sua Casa dos Ih E desta vez é a laHá que aumentar o colori- ,de Janeiro, a t r a v é s das ns
'

-se- es. 'I·

do das povoações enriqu�- montras de alguns des prin- dlstribu'ção equitativa da �������O���l��oA���st�n�:a� ���iO�� �r��b�: �e:::t���cendo as com novos moti- cipais estabelecimentos de, justiça. A Junta Central das Casas fi
, ,

d, ,

OF· Off' ã "que vai bene ICIar de um im-'vos de beleza, e graça e Lisboa, uma activa propa- .. ere.gn Ice •• il o dos Pescadores que tem rea- lh
-,

"d bi" "t tã d E
" portante me oramento paraalegria, ,

'
" gan a das e ezas e POSSI- acel ou a sug!:!t 'J a !pa· lizado já uma obra notável

os suas famílias.
-

,

'

.. ,Multiplicando-se o nú- bilidades turísticas do AI· nha no sentido de ser sus-
em defeza dos nossos Tra- Obra notahilíssima e demero' de recantos floridos, garve, com a exposição de pensa li anurrciada vtsíta de balhadores do Mor, e ques inegáveis benefícios a quevalorizam-se os ambientes quadros a óleo de 'consa-

(Continuação na 6,8 oállina) não se poupa a esforços pr.o_ tem sido realizada pelo,Cor-e' d�sl?erja se no turista o grados artistas, sobre moti·
porativismo Portugúê:; emd,esejo c(e vo/tar.--:" vos algarvios, livros acerca

prol da boa e brava gente�e:coc:n;�:�;:f:;:�d�t!o:¡:� �aaisr�����!��ts�r:o�r�efcaac:t�S � limO�� [ar,naval �� loul�' g�th���e�eJ�efmb;;ri�spt��:iniciativa em Tomar e Vila zes em que se lê: «Visite o

tuguês,
"Viçosa. A Companhia dos Algarve e aprecie: Em fins

Mais uma construção, ouCamínhos de Ferro Porta- de Janeiro e Fevereiro - O
seh mais uma pedra a' ajun-espe�.táculo maravilhoso das'

EM LOULÉ, encantado- garvla as'amendoeiras en· tar' á tantas outras, com quesuas amendoeiras em flor
ra e activa 'vila do contram se, por via de re- N d'f' ctEm Março e Abril- A doce o E�tado ovo tem e I lca o

poesl-a dos seus campos! coraçãv do Algarve. gra, inteiramente Iloridas tão grandiosa como meritó-desde há muitos anos se na altara do Garnaval.
'

'.

Ob ão ¡, chad'allEm todas as quadras do ano ria ra-«n a -

_:_ A. beleza inconfundível electuam buliçosas e atra· Por isso, os inúmeros
mas de verdadeiro ressurgi-

das suas Praias !)l,
enles les/as na quadra car- turistas que nessa ocasião mento social e de elev�donavalesca, constituindo a se deslocam ao Algarve sentimento de amor ao pró.melhor atracção desses jol· para apreciarem tão jeéri- ximo e que se destitla a ele­
.guedos as suas conhecidís co e mara,vi/hoso aspecl') var, cada vez mais, o nivel
simas Batalhas de Flores. da llora, algarvia, simultâ- de vida dos Pescadores lu-
Todo o País e até mesmo neamenfe, podem dislrutar: sitanos.

a Andalazia t�m mostrado o não menos jantás/ico e E; isto, devido a uma dou­
acenluado interesse pelas surpreendente espectáculo trina. A doutrina do Chefei oBalalhas de Flores de Lou- das consagradas Balalhas Seu Irmão Maior:""Salazaf.
lé. o que de resto não de Flores de Loulé.

Lisboa. Janeiro _ 1954admira, pois os loaletanos TUdo concorre, pois, pa- ,

empregam sempre os maio- ra atrair os lorasleiros à Laiz Sebastião Peres
res eslorços para que tais linda vila louletana na qaa·
jestejos ostentem o mais dra alegre do Carnaval.,
alto esplendor. graça, im- A Santa Gasa da Mise­
ponência. belêza e eslu- ricórdia, que promove as

siante alegria. lestas, cuia receita redun-
Os carros alegóricos que da em proveito do sell erá­

desjilam no Corso de cada rio, trabalha alanosamen.
ano são habitaalmente des- te para qae em cada ano.

¡ambrantes, art!sticos e na- lhes empreste o mais ele­
da injeriores aos que no vado brilhantismo, consen'
género nas outras partes taneo com a ampla propa·
são apresentados. Eles re- ganda qae ao redor das
velam a apurada sensibili� mesmas tem vindo a lazer,
dade arfistica dos habitan· Estas lestas são levadas
tes de Loulé e do seu con,. a eleito sob a égide patro'
celho. cinadora do Secretariado
Na ridente provincia al- da Propaganda Nacional,

'para os seus

;H�[ita �e �omenilem
,,'. .

.,'

aos P'AIS

_pROMOVIDA pela J.O.C.
F. realizou-se recen­

'temente, numa das de­
- pendências da Igreja
Matriz. uma interessante ré,
cita dedicada aos Pais, cujo
desempenho este\le confiado
a crianças, algumas de tenra

tIdade. A forma como se de-
sempenharam da missão que
lhes foi confiada bem merece M � II· � nU�ufta flnrefuma especial referência, pois U U H � U �
algumas delasrevelaram uma

precoce e ele\lada hablll- A d· tdade, para não dizer talen. gra ec.men O

to, na forma como Interpre-
taram os seus papeis, sendo A família de Maria Augus'
por Isso cobertas no final dr ta Flores, por lhe ser im­

quentes e fervorosos aplau-' passiveI fazê,lo pessoalmen·
sos. te" \lem por este meio agra-
Em Vista da matéria pri· decer muito reconh�cida.tita descoberta - adados os

fIns de caridade a que se mente a todas as pessoas

(festina o seu produto - amígas que se dignaram
bom seria não dissolver a acompànhá.la à sua última

morada.

Vir ao Carnaval dfl
Loulé, cí sinónimo
dfl bom gosto fZ dfl
fina comprflflnsão.

Casa do Algarve
em LISBOA'

DENTRO de dias pi'Oferl.;
rá naquela agremiação

uma conferência sobre � mu­

lher e' a sua educação, o

nosso conterrâneo' e dedI';"
cada colaborador. sr. Au­
gusto Cesar eJlotlnha,

Para um bom trabalho tipográfico
Prefira a GRÁFICA LOULETANA(Continuaçdo na 4.- pdgina)

o Carnaval.de 1954 será D mais espectacu�DsD Carnaval de L�ulé
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.(JIJ.4�tll'Cia -;:::::e�:';�:s::�: �e ruas floridas :eNél'0tD8U'iaNJli�Cila�OO dia 25, nesta localidade. a ' &:!L ""

lfonA�
tradicional Feira de Janeiro,

.

,

.

," "

' que foi bastante concorrida, constitue um verdadeiro
tendo-se feito muitas trano cartaz turtstico. Simples-
sacções de gados, quinqui-, 'AI'
lharias, etc.

mente .... o nosso' garve,
sob este aspecto tem quasi

, = No próximo dia 7 de tudo por lazer. Necessita
Fevereiro, realiza-se nesta urgentemente de prepararlocalidade a festa em 'honra com critério a sua casa
de S.' Luís e S. Sebastião, pata receber conâignamen­padroeiro desta freguesia, te os seus hóspedes. OraConstará de Missa solene; entre tanta coisa que se
sermão e procissão. Todas impõe a esta tão âespre­
as cerimónias serão trans- 'zada provincia como seiamitidas por uma aparelha- ñoteis, pensões, praias, es.
gem sonora. t â n c i a s hidroterápicas,
= Com a idade de 65 anos consagrações históricas co.faleceu na sua', residência, mo seja o encantado mo-

no dia 12 de Janeiro, no si- I D LI

tio dos Palmeiras desta fre
numento ao 'njante .• rten-

guesía, o sr. Francisco Leo- rique, pode muito bem li­
gurar mais 'esta: Florir

nardo, abastado proprietá- uma rua das mais ttptcas
rio. Deixa viuvá a sr." D'de uma localidade algar­Beatriz Silveira de Sousa Pi- via acesstvet e interessante
res Leonardo e era paido ao turista. Loulé esta neste
sr, francisco Pires Leonardo

caso.
e sogro' da sr." D. Celes- E'

....

�ggg828�8:2'8��8:&88:2'8882� te Pires Teixeira Leonardo.
' uma tntciattva que não

depende dos poderes pÚo
O funeral reatisou-se com Micos. que não contém en­

g r a o ct e acompanhamento cargos eôrigatôrios e não:

G�omarc:a de Inulé He'[,I·t� tio homnn!1nnm f¡daad�.cemitériO desta loca-
caolide com o trânsito, e

li Olí U li uy� � Contandc ,95 anos de' d nos em trdca� uma sen-

Sec�etaria Judi.cial
'.

sação 'de graça e âeôeleza,,

p A I S idade, faleceu no sitio do eonsüttündo ao mesmo tem-
A ."'D aTC I O. .

a o s ,

, Castelo, G.'nde _r.esidiaA, o sr.
po um forte motivo deatrae-&'& .ILli ...111 José Martms, VIUVO.. pesar

"

' '

(Conclui na 3.- página) da sua avançada idade con-
ção turística. Aqui fica a

\
.'

'servava perfeita lucidez,
ideia entregue à c'Voz de

companhia e continuardan-, Loulé".
do ...nos novos e agradáveis

= Já começou a íuncío-

momentos, onde a Arte não nar o novo. edifício escolar

anda longe, e se pode cuí, de' uma sala, do plano dos

tlvar a dicção e o teatro so- centenários,' que há pouco

clal nas 'crianças" afastando, foi acabado deconstruir no p rb d' loSmutt-as delas, deO maus con- sítio da Pená' desta írezue-
,

'

" "" lfI·'

vivias .e exemplos. Fazemos sia. E' um ímportante melho­

pois votos ,p-ara que contl- tarnentocorn que foi dotada Arrendam-se 2 prédios
nuem a proporcionar. nos aquela aldeia, passando as- e �m armazém, situados
:1E)VOS momentos de prazer sim de posto escolar a es-

. '.

e até de emoção artística .. cola oficial. na Rua Vasco da- Gama,
Não podemos deixar de = Na madrugada de 23 em Quarteira,

feliCitar as suas or�pn¡za- do corrente choveu regular- T r a t a r com Manuel
doras e ensaiadoras pelos mente sobre esta região, que
deltctosos frutos que reco- bastante veló beneficiar a Pontes do Horta=-Ouar­
lheram, com tão simpática agricultura, especialmente. as teíra,
sementeira. sementeiras, que na maior

Também :I.gualmente fell- parte estavam por germinar
cl:tamos as Intere'ssante.s me- dev·ido à falta de água.
ninas que tomfFram parte = Vimos ,em Salir. os srs.

ne�ta festa: Dr. Aires de Lemos 'tavares,
Gracie.te Martins, Alberta de Loulé, António Teixeira

canto ma ..avilh�s
Filhó, Ivone Matias, Maria Nunes, de faro; e José Se�

João Mo,nn:Jo, Btrnardete bastião Teixeira, de Benafim

Made.!r!!, Hildegarda Lou. Pequeno.
rdr.o, Vlrgín'ia Ca'vaco. Ro·
sálla .Santana, Ana Maria
Rodrigues, Dina Valrlnhos,
Isa Marla Gomes, Celís!a
Pereira, Marla 'Rosa FiliJ!)e,
Dina Mlrotes Ca!xeirlnho,
Lav.inia Estrelo, Ana Maria
Estrelo e Capltollna JNÓ'
nlmo.

Garante a maior elegância
distlnçôoe nas·

confecçõessuas

Para ser distinto prefira um fato',

I
•

lfO'J<K

(2.11 .p·...bllcação)
Pela /V secção de proces­

sos da Secretaria Judicial
desta comarca, correm édi­
tos de trinta dias, a con­

tar da 2,11 e última, publica­
cão do presente anúncio,
citande a ré ':u.aris AntÓ·
nia Gmu'reirq, também
conhecida por D�r.ia Gner�,
r-eiro dos -Santos, .domés­
tíca, cuja úUima .residência
conhecida foi na aldeia e

freguesia de Almancil, desta
comarca, e actualmente au­
sente em parte incerta do
Pais. para, no pJ."al!lo .de

vi�Ite dias, findo que seta
o dO$ éditos, contestar, qu�­
renilo, os autos ã.e íi.cção de
divórcio litigioso que lne é
mov'ido pqr seu ma.rido ¡\.n­
tÓ,Qio ,F�.rna��e!§ Jnlios
também. conhecido,por Au­
tónio "Fernandes ou ainda
Ántónio 'Fernandes Julio Jü
n;Í.Qr, .morador no n.O 432
West 53 rd Str-eet ,.cidade e,

Estado de New York. com

o fundamento dps n:B .1,0,
4." e 5.0 do Decre·to -de 3 de
Novembr·o de 1910, cujo duo
pUc.a.cto ,d,e petição ji:Ii.cjal
encontra-se patente na refe·
rida Secretaria Judicial e lhe
será entregue quando soH­
cHado.

Loulé, 11 de Janeiro de
1954.

'

Tr,fZspassa-se
D.rog:u-ia, com tOfIo o

reclteio, sit-.aad,a na Bua
;; de OUtubl'O, -D.OS 91 e

93�

o Chefe da 1.a Secção

loaquim Gue"eiro

Verifiquei a exactidão Tratar cam .0 pll'opl'ie-O Juiz de Direito '.lÍrio, li'ra,nc.iscu À =:;OS-
Arnaldo dos Santos lança thlho.·

Carnaval fllegante, distinto,
com _a·rte e

\

bom gõsto, é o

qucz vos' oferece Lo u I é ! ! !

(Continuação da 3.3 página)

Maurício Monteiro

n",flt'¡�'����i��:,?t:, L. {_� .'. .i": :-

I:spqcta'çulo in«Ídi·
to de cô!" @ 'dfl flO·'

c.

dfl sonho e qui'mera
só no Carnaval dez

VENDE-SE
madeira de caixotes. Nes·
ta redacção se informa. LOULE

(1.14 pnbUcaçi,o)
No dia 22 de Fevereiro.

p,róximo, pelas '11 hor-as, .â
porta do Trib:.ln31· Judidal
desta comascs, se hão 'de
pôr pela primeira veZ em

praça e arrematar a qu-em
maior lanço oferecer ad-rna
do seu valor, os bens abaixo
meacrcuados, perrhnrados.ao
executado .firancísco Mateus
Barros, solteiro, maior, pre'
prietário, residente nesta v,i··
la -de Loulé, nus autos ode
execução sumária que-contra
o mesmo move o Grémio da
Lavoura de Loulé, com sede
nesta vila, -cuj'os bens-são alS

seguintes: Bens a 8'rr.@·

mata'r.: Uma mar-ad" de-ca­
sas, com diversos ,comp.ar"-¡·
mentas .e quintal.icomo ná·
mero um de polícia, noa Tra...

vessa da Calçada. antlga La­
deira do Prado, desta vil:a e

freguesia de S, Clemente .de
Loulé, que confina do norte
com José dos Santos Tereza,
do sul com Manuel de Sonsa
Inêz, .do nascente com ,MJ­
guel Guerreiro de .Bacros
(herdeiros) e do poente 'com

Travessa da Calçada, descri­
ta na: Conservatória do Re­
giste.Predial desta comarca
com o número vinte e oito
mil setecentos e três, a Io­
lhas setenta e oito, do Livro
B número setenta e três e
inscrito na respectiva .matriz
predial urbana sob o 'artigo
numero tres mil duzentos él
quarenta e' tres, com valor
matricial de sete mil cento
e setenta e seis escudos, va­
lor porque é posto em 'pra-ça.
o direíto e acção, em nua
propriedade, a um décimo'
da herança deixada pelo seu
falecido tio, por aflnidaâe,
Manuelloaquim Afonsn, que
foi morador no sitio da
Quinta de Apra, fregue.sià
de São Clemente, desta :CO�
marca, o qual vai à praç�
pelo valor de duz;entos mil
escudos.

Lo:uilé,. 11 de JaQeiro ¡'de
1954.

,

.

o 'Chefe da 1.a Secção

a) Joaquim Guerreirp
Verifiquei com exactidão �

,O Juiz de Direito,
Arnaldo dos Santos Lança.

visite os Grandes Armazens da Avenida

PINTO Be PER,EIRA
Mobílias e· Estofos

Grande colecção de lustres e candeeiro�
Artigos de decoração
Passadeiras œ:J Colchoaria

Carpetes li Tapetes
O I e a d o s œ Per gamoides

Tud� pOII' preços fora

Malas de todos os tipos
Cadeiras para,praia
ea,pachos «Cairo» para au­

tomóveis El Berços

da concorrência
L"O u L ÉTejefone 83

�� aa _ _



1\ voz DE
,.

L O.U L E 5

António de Sousa Olas, re­

sidente em ILourenço Mar­
ques; Manuel Olas Duarte,
na Argentina; Hermenegil­
do da Sliva Costa, em Mon­
targil: Dr. João Ameal, Jo­
sé da Piedade Júnior, Ro­

gério Ferreira e Sérgio G.
Martins, em Lisboa; Antero
Nobre, em Queluz; Bernar­
.díao dos Santos Mendonça,
t!m Tavira: José Braz de
Sousa Viegas, Custódio V.
Correia, Dr. João E.mlliano
Matos Parreira, José Ma­
nuel Rodrigues Domingues
e Júlio Rosado Viegas, em

Faro; João Martins faisca,
em Querença; Joaquim Ca­
brita Vida Erraua, em Par­
"agi! (Loulé); Manuel Ro­
dngues Caliço, na, Renda
{Loulé); Mariuel António PI­
'na, em Santarém,' António
de Sousa e, Francisco de
Sousa Pires. em Salir; Ave­
tlno Ricardo dos Santos, na
Cruz da Assomada,' José

.

Prancisco Bota, na Fran- (Continuação da 1 ..
" página)

queada; Manuel Gonçalves b:r'
"

of"
Cabrita, nas Ermidas-Sado; �esassom rano e Slgm ,lca-
António Mateus de Azevedo trvo protesto dos manífes­

D a V i d Miguel Guerreiro", tant�s .do Porto" com eles

Joaquim Guerreiro Baptista, exprll�Um?S a mars comple­
Joaquim Pires, Manuel F�- ta solídaríedade .con: aqu�­
Itpe Lagtnha, Manuel Lou- les ,que, P?r d,edlcaçao e fl­

renco, Manuel de Sousa delídade a· fe pr<?fe.ssada,
Viegas e Sebastião Martins s o f r e � nas Poloma«.

na

.Peres Gomes, em Loule : Hungría, na,C,hecoslova�
e as Senhoras: O. Maria qura, na R<;>mema. na Al�,..
Irene de Sousa Rodrigues, �anha Orl�n�al. na �st�=
na Argentina; D. Joaquina n�a. na Let<;>nla. na Lltua_
S R O em Ltsooa! nia, em. mela Europa, en
ousa am s, .

f'
. , ,

D. Lina de' Brito Elias. em .�m, <;> malO: �artlrl0 que,
.

D I'
.

D Ma ia dos ramais, oprrmru as cons-

...uo_!quetme e " r., ciências e dilacerou corpos
An) os Cebola, em Loulé-

e almas, até 'que se cum-

A t O d O s agradecemos pram as palavras do Evan­
muito sinceramente a prova gelho: non prevelebunt «,
de carinho que este facto

, r Rua'
.representa para a nossa ter­
n e para ,o nosso jornal.

¡nOtOi I�linantei
E' com satisfação que re­

'gistamos hoje. como assi­
nantes de «I\. Voz de Loulé» I

mais os<Ex,m�8 Senhores:

o Carnaval de
.

Loulé,
ri a s c � u em --19Ó7�Tem
-quase meio século!

•

Loulé é pelo Carnaval,
.Gma terra de sonho:-de
, lendii-;dêeôr,e de vida!

A�oar�enle me�ron�o
Boa qualidade região

Monchique Ven d e - s e

�. 000 litros, quantidade
mínima um casco,

Apartado 43 - Telefo­
ne 2C4 - Portimão..

Confie as suas enco ..

'mendas à Gráfica Lou·
letana-Teiefone 216-
-,Loulé.

� �
. "" .�

AIN'DA
a' questão do figo
(Continuação da 1.a página)

Se a lavoura foi colocada
perante um facto consuma­

do, é necessário que o facto
não adquira foros de pres­
crição e não se torne Irremo- -

vivei .

Há que pugnar por uma

honesta revisão do proble­
ma, de modo a se encontrar
fi solução justa, tanto mais
que não deve estrr longe a

possibilidade de se dlstín­
gulr o vinho fabricado com

uvas das mistelas feitas à
base da aguardente de figo.
Finalmente resta dizer que

se a lavoura auíerru bom
preço para o seu figo indus­
trial em 1953. isso não tra­
duziu um lucro liquida pela'.
falta que sentiu do figo des­
tilado na alimentação dos
seus gados.
Como a Leonor- da poe­

sia, a situação foi formosa
•.. mas não segurá.

+ _�;�-¡ ;�\�'I': .. r .

Certa crtança.Inocente;
Muito admirada e confusa,
Após exame peraístenre,
Sem resposta: que a conduza
(Nem a ideia lhe convêm .. :)
Interroga a sua mãe:

-Qual foi;minha mãe, a mão
Que esculpiu a terra imensa,
Que deu a força ao tufão,
Que do sol nos deu presença,
Que encheu de água o largo

(mar,
Que criou coisas tão belas,
Que às aves deu o cantar,
Que deu o brilho às estrelas,
Que pintou o azul dos céus,
Que nos doou fauna e flora?
Quem foi, mamã? Onde mora?

- Foi, meu filho, a mão de
(Deus

- Lhe responde a mãe - ou-

(viste?
Habita o vale e a serrâ,
Senhor de tudo o que existe,
Mora no céu e na terral

Sintra, 1953. /

Manuel Cabrita Cortes
Participa a todos os seus dedicados Clientes,

Amigos e ao Ex.mo Público, que acaba de
abrir .urn estabelecimento de

FAZENDAS MODAS

"

11 RETROZEIRO

na Praça da República, 52 - 54
(em .frente do Relógio Público) ,

onde aquarda dever-lhes de uma visitaa honra

em Santa Bárbara de Nexe à

AssoCiação
de Assistenc.ia
Mendicidade
(Continuação na 1.· página)

soclação sejam compreen ..

didos e coroados do malar
exito.
Chamamos pots a aten.

cão dos nossos leitores, pá­
ra o comunicado que a se­

guir se publica:
A Comissão Admlnístratlsa da

Associação de Asstetencía à Men­
dicidade de Loulé, em sua reunião
ordinária' quinzenal com a pre;"
sença da EX,m. Sr,· Dr.· D. Nidia
Perreira Neto, diligente e dedica­
da Delegada Distrital do Instituto
de Assistencia à familia, apre­
ciou o assunto de que tem víndo
a ocupar-se, da assistência aos
indigentes, e resolveu iniciar Él
cobrança das cotizações ofereci­
dai! pelos sõcíos da víla, afim de
distribuir um auxilio aos necessl­
tados locais, .

Este auxilio será tanto quanto
possível individual e .de colab��a'"
ção com I:IS respectivas famtlías

T� E R R O
quando as tenham, de cujos fami.

'.

. E N .

'liares se encarregarão, numa ac-

ção humana e dignificante. .

Procura-se deste modo evitar o

para' construço-es espectáculo trlstísaímo das deam-..

. bulaçõ es da indigencia' pelas ruas

E
.

da vila, tentando-se a solução de
um a rmazem com 17 .um problema que. resolvido, seria

metros de f r e n t e, na motivo de or,gulho para a nosse

Campina de Cima, junto ��r:: :a�id�:!��!ÍlÇãO para as pes­

à estrada Loulé-S. Braz.· ,Na sequência do me,sm_o propô-
V d . M B' SIto, entendeu a Comissão pras-
en e. . rito da seguir nas suas diliSZencias para o

Mana�Loulé- conhecimento dos indigentes dos
varios sitios das freguesias de to­
-do o concelho e solicitar o 'con­

"curso das pessoas generosas da
área do mesmo concelbo para
constituirem delegações lo c aí's
com identico fim.
Têm sido recebidos incitamentos

calorosos de várias pessoas das fre­
guesias, que vêm com simpatia o

objectivo a atingir e têm oferecido
os seus préstimos que são �em
vindos e agradecidamente aceItes.

A Comissão

das, destacaram-se varias e gran­
diosas procissões de milhares de
veías e as conferências a que as­
sistiram todas as noites, cerca
de duas centenas de homens.
No dia 10, Sua Ex,a Rell,ma o

Sr. O. Francisco Rendeiro fez a
Visita Pastoral à freguesia, cris­
mou, pregou à missa dos doentes
e acompanhou, com uma extraer­
dinária assistência de POliO, a Ve­
ueranda Imagem de Nossa Senho­
ra até à vizinha Igreja de SiLou­
renco de Almancil.
Santa Bárbara de Nexe. durante

a semana da honrosa vísita, re­
vestiu-se das suas melhores ga­
las, ornamentando as suas casas,
de lindas e ,lIariadas colgaduras,
juncando os seus caminhos, co­
brindo-os de muitos e pomposos
arcos e

.

na Igreja preparou um
lindo e artístico pedestal para
a Imagem da Virgem Santíssima.

C.

Durante a semana de 5 a 10 de

Janeiro, a vizinha paróquia de
Santa Bárbara de Nexe viveu dias
Inolvidávets de fé vibrante e sin­
cera. Na vída religiosa deste bom

povo jamais se sentiu tão intensa-
mente o amor a Nossa Senhora,
como na ocasião em que a Vene­
randa Imagem Peregrina presidiu
à Santa Missa, dirigida pelos Reli.
Padres Manuel Carreira Inácio,
ilustre professor no Seminário
Dominicano do Olival e José
Guerreiro Simões. mui digno pá­
roco de Aljustrel.
A Romagem da Virgem Pere­

grina constituiu um notável aeon­
tecimento religioso" pois a todos
os recantos da Paróquia se fez
ouvir a palavra de Deus por meio
de conferencias . especializadas,
missas campais e grandiosas pro-
cissões.

.

No dia 5, pelas 16 horas, no si­
tio dos Gorjões, limite desta freo
guesía com a de S, Brás de Al­
portel, estando presentes S. Ex.a
Rev 001 o Senhor Bispo Coadjutor
e milhares de 'pessoas, a Paró­
cuia cantando e agitando lenços,
se prestou de joelhos para apo­
teoticàmente receber a Veneran-
da Imagem.

.

"

Após algumas palavras proferi­
das pelos Rev. Priores Sena Neto
-e Jacinto Rosa, imediatamente
duas extensas alas, quase infin­
das de fiéis, com as suas velas
acesas, rezando, cantando e olla-
cionando a Virgem. desfilaram

.'. num percurso de seis quilómetros
até à. aldeia, engalanada e ilumi­
nada, onde, 'no Largo do Rocío,
Sua Ex,· Rev ...• o Sr, Bispo diri-
giu-se ao POliO, falando da Men­
sagem de Fátima.
Além das cerimónias e coníe­

rencias especializadas na Paro­
quial durante a semana. para se­

nhoras, crianças e homens, tam­
bém nos sitios das Goldras, Gor­
jões, Agostos e Bordeira foram
celebradas missas campais com

pregação e lIisita de Nossa Se­
nhora. No sitio de Bordeira as

cerimónias foram delleras empol­
gantes, pois estilleram presentes
milhares de fiéis que \lilleram ho- g
ras inolllidá\leis de fé, rezando.
cantando e chorando. No intuito
de render à mãe de Jesus uma

homenagem mais condigna. o po-
\lo desse sitio conllidara a Banda
Musical de S. Brás, para num per­
curso de oito quilómetros, acom­

panhar a Missionária de Deus até
à Igreja, O reli. Pároco lançou ao

POliO o pregão de cOl1struir-se
nesse sitio, uma Capela com o

nome de Nossa Senhora de Fáti­
ma, que delle ser uma realidade
dentro de pouco tempo, pois para
isso já tem a oferta do terreno,

O brilho das festas do de toda a pedra para a obra e de

algumas centenas de escu :los,
Carnaval de Loulé, é de bem como semanas de trabalho

oferecido.
De todas as cerimó{lias realiza-

António Cabrita Gonçalves

projecção nacional!

CASA
Vende-se, com 4 compar­
timentos, quintal.. varan­
da, água e luz, na Rua
António Ascensão, n," S'
Tratar com Armandinho

Rua d,e Portugal -, Loulé.

narae/YllmeidaSantos
R DIOGO cAo. 20 - É ORA

1rolode lodoodocumpnlofõo
poroAUTONOVEIS. HOTOI/STAS

I

A AGENCIA MAIS
CONtlECIDA NO SUL DO PArS '

TELEFONES ¡ E8crit�ório 2206
, Residencia 2168

............ ,••...................................................



Carnaval em Loulé

............--------------------------�

Aproximando-se a realização das tradicio­
nais Baralhas dez rlores dez Loulé,
altura em que se verifica sempre uma

enonne afluência de forasteiros, pede-se
a todas as pessoas que tenham quartos
para alugar, o favor de se inscreverem

desde já na Câmara Municipal desta vila.

.............................................-r

lá por fora ... o 'ALGARVE
e s qu e.c

í

do

A c Q

(Continuação da 5.- página)

Isabel II a Gibraltar o que
tem provocado em Madrid e

outras cidades manfesta­
ções nacionalistas e anti­
-brltãnícas.

Surgiu' em Marrocos um

pequeno incidente franco­
-espanhol, em virtude do
Califa de Tetuão ter decla­
rado não reconhecer a auto­
rldade de Ben Arafa, teste­
munhar o seu lealismo à Es­
panha e condenar a pclttíca
francesa naquela regtão do
norte de. Afrlc¡J.

A passagem do 117.0 ani.
versario da Escola do Exér­
cito, foi assinalada com vá­
rias comemorações efectua­
das neste presnglosc esta­
belecimento de ensino mili­
tar e uma romagem à está-
1u� do furi4ádor da Escola.
�arquês dé Sá da Bandeira.

Os 30 anos de presidên­
cia de Júlio Dantas na Aca­
demia de Ciências de Lis­
boa, - desde 1922-, foram
celebrados na douta Institui­
çãç em sessão durante a

qual usatàm da pala\lra os

Prof. Drs. Egas, Moniz, Hen·
rique de Vilhena e Fernan­
do Emfdlo da Sliva.

Montemor, o Novo. sIm­
pática \Illa alentejana esteve
em festa' pela inauguração
,do seu novo quartel de bo�­
belros, um dos melhores do
pars, mercê do grande auxi­
lio de um conterrâneo com

a comparticipação do Estado
e a boa \lontade de todos
os montemorenses.

Na ..Casa do Algarve,M.,
em Lisboa, integrada no ci­
clo (f;Consagração Nacional
do Infante D. Henrique, foi
pronunciada pelo historiador
Perreira Martins, uma con­

ferência Intitulada «O Infan­
te D. Henrique do Promon­
,tório de Sagres mostrou o

çamlnho para a prosperlda­
<le do Mundo lO.

m ã o

mm �� [ftHBAVAl fÑõ-iTêlAsl Aniver!ário �e "A VIt
,

d e
.

1 954 J p E S S O A I S! Cet-bron festivamente' o
.- -

•__ ._�_ _._._••...! seu 27.0 aníversarío o diário

Prosseeuem activamente os Aniversá.rios

"

aA Voz» dlgnQ continuador

pr üv Z'
de «A Epo case «A Ordem».etiara I os para a rea Iza- Fazem anos em Pevereiro: t

çãa da tradicional Batalha odos fundados pelo grande
d 'P'/ L l°

'Em 2, o menino Eduardo José jornalfsta Cons. Fernando
e tores de ou e, preven- Mendes Delgado Pinto e a menina d S

do-se que este ano tenham Maria Irene Sequeira Vairinbos,
e ousa. .

'

um brilhantismo invulear,
-

.

Em 5, o sr, José Farrajota Mar-
A «A Voz», e ao seu i1ús-

dado o interesse com que tra- tlD� 5 a D M
'

L'"
,tre director, sr. Pedro Cor­

balham as c
. - cm ,a sr. . arra uiza de rela Marque�, apresentamo s

, omlSs�es nome�- Sousa Calado da Palma e os srs. efusivas fellcrtaçõ ss e dese-das para o efetto e cuja António Manuel Madeira Ouerrei�· 1
'

constitutção a seguir publi- ro e José de Sousa Inês,
,

lOS de onga vida'.
'

camos :. Em 7. o menino Amândio José
,

• _ •• Lourenço Pereira e 'a menina Ora-
Comissao Directiva: - cinda Filipe Vinhas.

Dr. José Bernardo Lopes, Em 8, os srs. Rev. Padre João
José da Costa Guerreiro, Martini.áno, Correia Matos, Ar�an­
Dr Jaime Guerreiro Rua

do Jose, Vicente _Duarte, Jose de
•

: Sousa Limas e .loão de Deus Lagl-
Artur Gomes Pablos, Jose nha, a menina Maria Elsa Mariano
Ribeiro Ramos, José Guer- Coelho e o menino João Manuel

reíro. Farrajota Cavaco, João Duarte Guerreiro. ,

Valadares de Aragão Moura
Em II, a menm� Marla de L0!lr-

• _ .' des Cavaco Carrilho e o memno
Comissao Execufiva.-« ,jorge Manuel Fernandes Gema,

João Farraiota Alves, 'José Em 12. a menina Isete Guerrelro

ferreira Torres. Mário da Lopes e o me�ino Manuel da Fran­

Conceição António Lagínha
ca Leal Rodrigues Ceb�la.

• Em 14, a sr." D MarIa de Lour-
Ramos. fernando Gonçal· des Cristovão da Piedade.

ve,s Barracha, João Campos, ,Em 15, a me!1ina Maria Graciete

Raul Pinto. SIlvestre Madelr,a.
Comissão de Assistên-

Em 16, o mernno Helde� Mart!ns
Gonçalves e a ar,

a D. Marta Celina
Viegas Pires,

f\

cia aos carros e orna­

mentações: - Eng." Manuel
do Nascimento Costa, João
Farraiota Alves, José João
Ascensão Pablos, Manuel
Rodrigues Marques, Raul Ra­
fael Pinto, fernando Luis
Lagiuha Ramos. João José
Centeio Ramos, Eduardo Se­
gundo Silvestre, Manuel G.
Mealha (Bolotinha). António
Guerreiro fome, José Luís
dos Ramos.
Comissão de Propa­

ganda :-Df. Manuel Meo"
des Gonçalves, Raul Rafael
Pinto. José ferreira Torres,
francisco José Ramos e Bar­
ros Júnior, Rui Eduardo da
Glória Centeno. José Gon­
çalves de Sousa Oliveira,
Mário da Conceição.

Sub-Comissões:
Fazendas: - Manuel F.

Guerreiro. T o m a z Garcia
Domingues. José de Sousa
Vitorino, J Q ã o, Maria da
GIi,a�a Iria, João Manuel do
Britó Barracha.
Armazenistas de Met­

ceária :"':Manuel Viegas de
Brito, Manuel f. Serrà, José
Rosal Costa, francisco Mar­
tins Farraiota, António de
Sousa Leal.

'

Cafés e Restaurantes:
-:-José Domingos Cavaco Iu­
nior, João da Cruz Gomes.
Abílio Simões Pereira. fran­
cisco de Sousa Lopes.

"

Indústria: - Adelin of.
da Silva, José de Sousa Pe­
dro, Manuel Gonçalves Pin­
to, José ferreira Torres.
Transportes, gados e

tracção: - João Valadares
d'Aragão Moura, João far­
rajota Alves, francisco José
Ramos e Barros Junior, Ho­
rácio de Sousa Ramos fais­
ca; Manuel farrajota Mar­
tins. Alberto Narciso Guer­
reiro, Casimiro António fer­
nandes, Modesto, da Costa.
Alojamentos :-francis­

co José Ramos e Barros Ju­
nior, José Centeio de Sousa
Martins, José da Luz Guer­
reiro, Rui Eduardo da Gló­
ria Centeno, Manuel Silvé­
rio de Castro Martins, Ar­
naldo da Piedade; Armando
Mendonça Filhó.

No recinto dos e.s­

plendidos Corsos e das
Sempre que nece8site de

Bquaisquer tqlbalhos tipo- atalhas de F I o Ji e s'

grãfic08, telefone para o, tem -se a sensação d�:
2 1 G L o U L É

'

um mundo novo!

Partidas e chegadas
_

= Regressou a Lisboa e retomou
a clinica, o sr. Dr. António Guer­
reíro Correia Frade, director da
c1lnica médico-cirúrgica de Loulé.

.

= Esteve entre nós, o nosso pre-
zado assinante em Faro, o sr. Dr.
Fausto Redondo Pinheiro, Conser­
vador do Registo Civil' daquela ci­
dade.
= Na companhia de sua esposa,

.deslocou-se ao Alentejo, de visita
às suas propriedades, o nosso esti­
mado colaborador sr. Dr. Mauricio
MonteirQ.

'

Gasamento
Na Igreja de S, joão de Deus,

em Lisboa, teve lugar no passado
'dia 16 de janeiro, o enlace matri­
monial da nossa conterrânea sr.a
D. Stella da Ponte Alves, prendada
fÍlha da sr.a D, Leticia d'Almeida
Aguas da Ponte Alves e do sr. José
da Costa Alves, com o nosso con­

terrâneo sr. Tenente Luiz Teixeira
Fernandes, filho da sr à D. Marga­
rida Morim Teixeira Fernandes e

do sr. Manuel de Sousa Coelho
Fernandes.
Foram padrinhos da noiva seus

tios sr, SeQastião da Costa Alves. e
esposa sr." D. Olivia Franklim da
ço�ta Alves, residentes em Timor.
representados pelos primos sr, Dr.
jaime Guerreiro Rua e esposa sr.a
D. Maria da Conceição Corpas Re­
cheta R¡.ta, e do noivo o sr. Dr.
Adriano Augusto da Silva jordão
e esposa sr.a D. Raquel Santiago
Nogueira Jordão, residentes em

Lisboa. ,

Após a cerimónia seguiu-se um

finlssimo copo d'água, fornecido
pela casa de chá «Girassol�.

Os, noivos foram passllr a lua de
mel a Sintra e fixaram a sua resi­
dência na cidade da Horta-Aço,res.
para onde embarcaram no pretérito
dia 25.

Falecimentos

= Paleceu nesta lIila no passa­
do dia 12 de janeiro, com a idade
de 69 anos, a sr." D. Maria Au­

gusta Flores, solteira, tia das sr.tS
D. Marla Santana Flores Barros
e D. Rosa Flores Baptista e do
sr. joão, Flores Baptista, residen-
tes em Lisboa.

'

= Com a ldade de 82 anos fa­
leceu em'Quarteira no dia 4 do

passado mês, a sr,· D, Lucrécia
do Espirita Santo Raimundo, mãe
da sr,' D. Maria dos Santos Rai­
mundo, funcionária do Registo Ci­
vil de Quarteira.
A' familia enlutada apresente·

mos sentidas condolências.

s s

Deram-nos o prazer de .se

referir com palavras de apoio
e de carinho ao nosso edito­
rial de 1 de Janeiro, os nos­

sos prezados colegas «Noti­
cias do AlgarveJl, de Vilfl
Real de Santo António, c Go­
mércio de Portimão l), qPovo
Algoarvio», de Tavira e «Voz
do Sul», de Silves.
Agradecemos, e sincera­

mente fazemos votos por que
toda a imprensa alearvia
encare a sério a situação da
Provincia. não só para afir­
mar a vitattaade do Algarve
como também para incitar
os algarvios a 'sair do seu

comodismo pessoal e a jazer
sempre em todas as circuns­
tanelas, permanente e' activa
afirmação de presença.
Não podemos nem deve­

mos espirar que as inicia­
tivas alheias venham resol­
ver os problemas e as ques­
tões que nos respeitam.
O nosso mal tem sido es­

petarmos por sapatos de de'
Iunto ou··· que nos saia el

sorte gr,ande.

TI:RRI:NO
Dá-se de empreitada para

lavrar, no sitio do Cercado,
entre a Estação de Loulé e

Vale Judeu. Quem desejar
ver pode dirigir-se a António
Josefa - Estação de Loulé.
Tratar com Pellsberto Ma­

teus Baixinho-Corte d'Ou­
ro-Ameixlal,

Perdeu-se
Um molho de chaves, des­

de o alto da Corredoura à
Avenida Marçal Pacheco.
Dão-se alI/içaras a quem

entregar nesta redacção.

Elf "irtude dos eleva­
dos encarar;os que im­

plica o filervi�o de cobl'an­

..,a8, "imo nos for�ad08 a

aumentar em 1$60 todos
os recibos que enviarmos

á. cobran..,a fóra da área
de Loulé.
As auinaturas que fo­

rem liquidadas directa·
nœente á nossa redac�ão
não sofrerão qualqqer au­
nœento.

Dr. Manu�1 Ro[�eta'
.

Pol deflnitlvarnente pro­
vído no cargo de Director'
Geral, dos Negócios Polítl­
C?s do Ministério des. Negó.
CIOS Estrangeiros, o nosso
ilustre conterraneo e preza­
do amigo sr. Dr. Manuel
Farrajota Rocheta, a rquern
aA Voz de Loulé» sincera­
mente felicita.

COF,RjE
.., ,

Compra-se cofre forte
usado.

'

Nesta redacção se in­
forma.

[om vi!la à poliria
Chegou até à nossa re­

.dacção o clamor de váries;
pessoas que se queixam da
velocldade excessiva com

que automóvets, camlóns e

principalmente as bicicletas:
a motor descem a A\lenld¡:t
de José da Cosh' ,Me�iha.
Praça ¡da Repübltca. e atra.
vessam o Largo G'ago Cou­
tinho, com perlgo manlíes
para as pessoas que se aVen­
turam a atravessar aquelas:
artérias.
Chamamos a atenção das

autoridades porque, positi ..
vamente, as ruas da vlla não>
são pistas de eorrídas.

VIAJANTE
Armazenista de mer ..

cearia necessita de pes­
soa com conhecimentos
do ramo e da Província,
Nesta redàcção se in-

furma.
\

aD A sa CDNTDa
Emprestam·se sobre 1.&'

hipoteca.
Nesta redacção se in­

forma

Para bons trabalhos tipográficos:
prefira a

Orálicil Loutezlaoa


